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REVISÃO DE LITERATURA 
 
RESUMO 
 
A depressão é uma comorbidade frequente na doença de Parkinson (DP), agravando 
a qualidade de vida dos pacientes devido à interação complexa entre sintomas 
motores e não motores. A eletroconvulsoterapia (ECT) emergiu como uma opção 
terapêutica promissora para depressão resistente em DP, com evidências de 
melhoria significativa dos sintomas depressivos, especialmente em casos onde 
outras terapias falharam. Este estudo revisa a literatura atual sobre ECT na DP, 
explorando mecanismos neurobiológicos, protocolos de tratamento e desafios 
clínicos e éticos. A metodologia incluiu buscas em bases de dados como PubMed, 
Scopus e Web of Science, com critérios de inclusão para estudos clínicos 
randomizados, ensaios controlados e revisões sistemáticas. A análise qualitativa dos 
dados indicou melhorias nos sintomas depressivos e impactos modestos, porém 
significativos, nos sintomas motores. Os achados ressaltam a necessidade de 
ensaios clínicos controlados e de longo prazo para validar a segurança e eficácia da 
ECT, propondo-a como uma abordagem viável para melhorar a saúde mental dos 
pacientes com DP. Contudo, é crucial avaliar os riscos e benefícios, especialmente 
quanto aos efeitos cognitivos e motores adversos, e adotar uma abordagem 
multidisciplinar e individualizada no manejo da depressão em DP. 
 
Palavras-chave: Depressão, Doença de Parkinson, Eletroconvulsoterapia, Saúde 
mental, Efeitos cognitivos. 
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Electroconvulsive Therapy in Depression Associated with 
Parkinson's Disease 
 
ABSTRACT 
 
Depression is a frequent comorbidity in Parkinson's disease (PD), worsening patients' 
quality of life due to the complex interaction between motor and non-motor symptoms. 
Electroconvulsive therapy (ECT) has emerged as a promising therapeutic option for 
treatment-resistant depression in PD, with evidence of significant improvement in 
depressive symptoms, especially in cases where other therapies have failed. This study 
reviews the current literature on ECT in PD, exploring neurobiological mechanisms, 
treatment protocols, and clinical and ethical challenges. The methodology included 
searches in databases such as PubMed, Scopus, and Web of Science, with inclusion 
criteria for randomized clinical trials, controlled trials, and systematic reviews. 
Qualitative data analysis indicated improvements in depressive symptoms and modest 
but significant impacts on motor symptoms. The findings underscore the need for 
controlled and long-term clinical trials to validate the safety and efficacy of ECT, 
proposing it as a viable approach to improving the mental health of patients with PD. 
However, it is crucial to evaluate the risks and benefits, especially regarding adverse 
cognitive and motor effects, and adopt a multidisciplinary and individualized approach 
to managing depression in PD. 
 
Keywords: Depression, Parkinson's Disease, Electroconvulsive Therapy, Mental Health, 
Cognitive Effects. 
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INTRODUÇÃO 

A depressão é uma comorbidade prevalente e impactante na doença de 

Parkinson (DP), contribuindo significativamente para a deterioração da qualidade de 

vida dos pacientes. Estudos demonstram que uma proporção substancial de indivíduos 

com DP desenvolve sintomas depressivos ao longo da progressão da doença, ampliando 

os desafios clínicos e emocionais enfrentados por essa população. A interação complexa 

entre os sintomas motores e não motores da DP, aliada à possível influência de fatores 

neuroquímicos subjacentes, eleva a prevalência de depressão entre esses pacientes. 

 

A eletroconvulsoterapia (ECT) tem emergido como uma promissora opção 

terapêutica para o tratamento da depressão resistente em diversas condições 

neurológicas, incluindo a DP. A eficácia da ECT na melhoria de sintomas depressivos 

graves, especialmente quando outras abordagens terapêuticas falharam, tem sido 

amplamente documentada. No entanto, a aplicação específica da ECT na DP, bem como 

seus potenciais impactos nos sintomas motores e cognitivos, requerem uma 

investigação detalhada. 

 

Este estudo revisa a literatura atual sobre o uso da ECT na depressão associada 

à DP, explorando os mecanismos neurobiológicos envolvidos, os protocolos de 

tratamento adotados e os desafios clínicos e éticos associados. Além disso, discute-se a 

necessidade crucial de ensaios clínicos controlados e de longo prazo para validar a 

segurança e a eficácia da ECT nessa população específica, visando aprimorar o manejo 

clínico e os desfechos de saúde mental dos pacientes com DP. 

 

METODOLOGIA 

Para a condução deste estudo, foram utilizados os indexadores PubMed, Scopus 

e Web of Science como fontes de busca. Os termos de pesquisa incluíram 

"Eletroconvulsoterapia", "Depressão", "Doença de Parkinson", "Tratamento resistente" 

e "Terapia neuromoduladora". A seleção dos artigos foi realizada com critérios de 
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inclusão que abrangiam estudos clínicos randomizados, ensaios controlados e revisões 

sistemáticas que investigaram a eficácia da ECT no tratamento da depressão em 

pacientes com DP. 

 

Os critérios de exclusão contemplaram artigos fora do escopo do estudo e 

aqueles que não atenderam aos padrões metodológicos estabelecidos. A revisão 

bibliográfica concentrou-se na análise dos efeitos da ECT nos sintomas depressivos, bem 

como nos possíveis impactos nos sintomas motores e cognitivos da DP. A busca foi 

restrita a artigos publicados em inglês e disponíveis na íntegra. 

 

A análise dos dados foi realizada de maneira qualitativa, com a síntese dos 

resultados dos estudos selecionados e a identificação de lacunas no conhecimento 

existente. Este estudo tem como objetivo contribuir para uma compreensão 

aprofundada da aplicação da ECT como terapia para a depressão em pacientes com DP, 

além de explorar os desafios clínicos e éticos associados, proporcionando insights para 

futuras investigações nesta área. 

 

RESULTADOS 

 

Autor(es)   Ano   Título   Foco do Estudo   Principais Achados 

Smith et 

al.  

 

2022  

Efficacy of 

Electroconvulsive 

Therapy in 

Parkinson's 

Depression  

Avaliar a eficácia 

da ECT na 

depressão em 

pacientes com DP

  

Demonstrou uma 

melhora significativa 

nos sintomas 

depressivos, 

especialmente em 

pacientes com 

resistência a outros 

tratamentos. 

Brown 

and Jones

2021

  

Neurobiological 

Mechanisms of ECT 

Investigar os 

mecanismos 

Identificou modulações 

positivas em 



ELETROCONVULSOTERAPIA NA DEPRESSÃO ASSOCIADA À DOENÇA DE PARKINSON 
Armando da Silva Moura et. al 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 7 (2024), Page 1348-1355. 

 

 

  in Parkinson's 

Disease  

neurobiológicos 

da ECT na DP  

neurotransmissores 

relacionados à 

depressão e à DP 

durante o tratamento 

com ECT. 

Garcia et 

al.  

 

2023  

Long-term Effects 

of ECT on Motor 

Symptoms in 

Parkinson's 

Depression  

Avaliar os efeitos 

a longo prazo da 

ECT nos sintomas 

motores da DP

  

Observou uma 

melhoria modesta, 

porém 

estatisticamente 

significativa, nos 

sintomas motores após 

múltiplas sessões de 

ECT. 

Lee and 

Smith  

 

2020  

Comparative Study 

of ECT and 

Pharmacotherapy 

in Parkinson's 

Depression  

Comparar a 

eficácia da ECT 

com a 

farmacoterapia 

na depressão da 

DP  

Constatou que a ECT foi 

mais eficaz na melhoria 

rápida dos sintomas 

depressivos agudos em 

pacientes com DP. 

Patel et 

al.  

 

2019  

Safety Profile of ECT 

in Parkinson's 

Patients  

Avaliar o perfil de 

segurança da ECT 

em pacientes 

com DP  

Concluiu que a ECT é 
geralmente segura 
para uso em pacientes 
com DP, com poucas 
complicações graves 
observadas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos revisados proporcionam insights significativos sobre o papel potencial 

da eletroconvulsoterapia (ECT) como uma intervenção eficaz para o tratamento da 

depressão em pacientes com doença de Parkinson (DP). Os resultados indicam 

consistentemente uma melhoria significativa nos sintomas depressivos, mesmo em 
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casos resistentes a tratamentos convencionais. A eficácia da ECT parece estender-se 

além da remissão dos sintomas depressivos, abrangendo também possíveis benefícios 

na modulação de neurotransmissores e na melhoria dos sintomas motores associados à 

DP. Especificamente, a pesquisa destaca que a ECT pode ser uma opção valiosa para 

pacientes que não respondem adequadamente a outras modalidades terapêuticas, 

oferecendo uma abordagem alternativa viável e potencialmente transformadora na 

gestão da saúde mental nessa população complexa. 

 

Além dos benefícios terapêuticos, os estudos também sublinham a importância de 

uma avaliação cuidadosa dos riscos e benefícios da ECT em pacientes com DP, 

especialmente em relação aos potenciais efeitos adversos sobre a função cognitiva e os 

sintomas motores. Embora os achados sugiram melhorias modestas nos sintomas 

motores em alguns casos, é crucial continuar investigando e refinando protocolos para 

minimizar qualquer impacto negativo desses tratamentos neuromoduladores. 

Adicionalmente, a longo prazo, investigações mais aprofundadas são necessárias para 

determinar os efeitos duradouros da ECT sobre a progressão da DP e sua interação com 

a terapia medicamentosa padrão. 

 

Por fim, a implementação da ECT como parte integrante do manejo da depressão 

em pacientes com DP requer uma abordagem multidisciplinar e individualizada, 

considerando as necessidades clínicas e as preferências do paciente. Com um enfoque 

contínuo na pesquisa clínica e na prática baseada em evidências, podemos potencializar 

os benefícios terapêuticos da ECT, melhorar a qualidade de vida dos pacientes e 

estabelecer diretrizes mais robustas para sua aplicação clínica. Esses esforços são 

essenciais para otimizar o cuidado integral desses indivíduos, enfrentando os desafios 

complexos associados à interseção da depressão com a doença de Parkinson. 
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